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,
pronundamento

�

do nosso
E indiscutivel o papel dos meios de viação no campo do

d(i!senvolvimento sócio-econômico, político e de segurança nacio­

nal. Dentro de tais' meios, os transportes fluviais e ferroviários
se envolvem em um complexo de problemas e distorções. que se
acumularam no decorrer dos anos prejudicando-lhes a prática ou

deformando-lhes, a utilizaçãoj',assumiu então o transporte rodoviá­

rio, especial expressão no. sistema de ,viação desempenhando
função que transcende a sua destinação hístértee para observar,
'de forma mais livre e desembaraçada parte ponderável d'a de­
manda que, racionalmente se estenderia 'aos demais meios.

No momento presente, quando se avulta a,nossa impe­
riosa necessidade de atingir a auto-sufícíêncie, forma-se em torno

dêsse objetivo uma constelação de componentes, Intrtnsíeamente
ligados à resultante emancipadora: Das maís representativas
componentes da Iíbertação nacíonal, objetiva no campo economi­

co e subjetiva no p,olítico e' no social;E O SISTEMA DE \T�AÇÃO
'a que se incumbe aproximar, somar �omogeinizar.·, ,

Dispensável seria acentuar a:'importância do melhoramen­
to e da ampliação' da rêde de via�ão

.

no nosso' de'senvolvimento.

Desnecessârto indicar o estrangulamento ,a curto, médio
e longo prazo que decorreria da falta de sua' efetivação.

,

A car.ência do transporte seria por sí só causa determi-
, nante dá pior utilização dos recursos que se amplíarão Da nossa
trajetória ascencional.

Ao citarmos o .. 'conceito restrito que «WashingtoD Luiz.
fêz a sua afirmação célebre de que «Governar é abrir estradas»
estamos certos de, que abrír e melhorar, estradas tem de ser

objetivo do Govêrne, situamos entre os da l,a importância no

desenvolvimento regional e nacional. .

/'

\ '\ '

, .

Não é, que a -construção ou melhoramento 'de estradas

por si só acarretem êsse desenvolvlmento que, para ser efetivo,
tem de ser global, abrangendo todos os setores de atjvidades do
Estado.

Elas éenstítuem porém um' requisito importante para
êsses progressos, Integrando na vida regional e nacional grupos
populosos cujos íatercâmbíos com os centros de consumo, de,
abastecimento e de cultura, por outra forma seria' particularmen-
te difícil, quando não Impossível.:

.

Nossa região situa-se entre ali chamadas sub-desenvolvi­
das embora se tenha procurado substituir essa classificação por
enferismo tais co�c? região em desenvolvimento, não existe na

desig9ação de sub-delenvolvidonenhuma injúria ou desmerecimento.

•
Trata-se de constataçãé de um fato traduzido por uma

avaliação relativa de crítêrros, principahriente econômícos.
Uma das nossas tarefas .no momento é ,pois iniciar como

preceitua 'o Projeto Catarinense de Desenvolvimento" a integração
no progresso do Estado, dessas regiões menos desenvolvídas,
diminuindo-se o desiquilíbrio econômico que gera graves problemas,
como o de migrações de populações menos favorecidas e a fer­
mentação de descontentamentos sociais.

Dentre os projetos setoriais do Projeto Catarinense de
Desenvolvimento, consta, para a satísfação da' nossa Região a

implantação e o asfaltamento da secular estrada Dona Franc,isca
'_ hoje SC/21 que liga Pôrto União - -Canoínhas - Mafra -
Rio Negrinhó - São Bento do Sul"";' Campo Alegre - Joinville
- Araqu8f;i - São Francisco do Sul;

_,

( Faz parte inclusive essa estrada do Plano Rodoviário
. NacioD'sl com a denominação de BR/2S0, se constituirá na, gran­
de transversal .Berração - Pôrto de' São Francisco do Sul:

�ssa estrada, representará 8 Integração e' interligação de
nossa região, com ,'Os eixos rodoviários 'nacionais no sentido lon­
gítudíersl pelas .Brs '- 153 e 116:

O trêcho Canolnhas-Pôrto União, numa extensão de 70
quílômetros, encontra-se com sua implimtação e obras de arte

especi,a.is" ,totalmente concluídas já desde 1963.

,
O trêcho Canoinhas -, Mafra - em fal!Íe de ímplantaçâa

tem, já sue extensão de 54 quilômetros, t�tallÍlente contratado
pelo Govêrno do Estado. '

. 0' Projeto ,.que estA sendo executado representa um8
redução percu'fsc de 20% com

'.

relação ae. precário traçado atual,
que possue 76 quilômetrQs.

"

. Ambos trêchos mencionados, possuem características téc­
nicas que permUem 1lma imediata pavimentação asfáltica dos
mesmos, não resta dúvida qlle 8 'paViméntação asfáltica'é um

bem que se pode ofer.ecer. E um estimulante do progresso pelos
�feitos ec'onômicos,' sociais e pro.vàvelmente morais. :'

r
,

Quando se estuda os propósitos do Govêrno,' promovendo
a pavimentação cada vez mais extem8, compreende-se que o'

objetivo colimado é premiar 'a economia quando esta se desdo­
bra, cresce, progride, atenta ao int�rêsse público.

A pavimentação programada liestas, bases representa a

justiça do poder público.
'.

.

O trânsito, certamente, é o fermômetro, ou a medida
destas circunstâncias da economia regional.

'As súas necessidades correspondem às esperanças da'
economia. Tanto maior o trânsito, tanto mais pesado, 'mais neces-

sita do amparo.
� --

Consideremos pois a pavimeQtação de ama rodovia
essencial co,mo o prêmio, do esfôrço dos concidadãos em produzir
sempre e cada vez mais em ben�ficio da coletividade. A SC/21
antiga Dona Francisca, atUalmjl!ote está nas seguintes condições
-:- trêcho Pôrto União-CaDoinhas, totalmente emplantado., Trêcho
C,anoinhas-Mafra em serviço, estãp. prontos cerca de' 25 kD:is.

Destes 25 kms., apenRS pequenas partes estão sendo uti­
lizadas, pois a ligação Bela Vista do Sui .BR/lI6, pronta _ não
pode ler utilizada pela falta de uma obra de arte _ uma ponte
sôbre a reprês8 de São Lourenço, numa e:litensão de cêrca de
150 metros.

.

Apelamos ao Govêrno do Estado, para o inicio dessa
obra, de vital importância. Com apenRs essa obra de aJ;'te, o tempo

I
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[)a ACARESC
O que é extensão rural e o que
faz no município de Canoinhas.
A ACARESC é um órgãoque

trabalha pelo desenvolvimento
da família rural.

Acaresc quer dizer: ASSOCI­
AÇÃO DE CREDITO E ASSIS­
T�NCIA RURAL DO ESTADO
DE SANTA CATAR!NA.
O trabalho da Acaresc, ou

seja dos membros que a compõe,
é exclusivamente dado a família

..

Inovacão . e Comunicacão
Por: Alfredo de Oliveira Gareindo

Orçamento Estadual estaria comprometido até 1974
Belatórío da Receita e Despesa da administração estadual reeebída

pelo Governador Colombo SaIles do Govêrno anterior, possue elementos
eatarreçedores, o Orçamento Estadual estaria comprometido até, 1974. A
despeito, porém, dêsse fato somente agora vir à tona, é preciso reoonhe­
cer que antes de qualquer divulgação a respeito, o Estado de Santa
Catarina era um dos únicos Estados que encerrava o exercício adminis­
trativo com superavit, isso ainda computando outros altos valores envol­
vidos, servindo como fatôres de estímulos. a novos investimentos. Mas a
verdade agora divulgada, é outra completamente diferente - é maior o

'

débito do que o crédito. E êsse débito, Impede a administração Colombo
Salles, pelo menos, até determinado período. Há uma questão-ide principio
em relaçãe a qual não podemos recuar. E há questões. práticas, de signi­
ficação apenas relativa, que. permitem soluções de compromissos. Em
outras palavras: o Governador Colombo SaIles se 'não sabia o que estava
recebendo das mãos do seu antecessor, tão rogo' teve conhecimento da
situação econômica-financeira do Estado, deveria adotar atitude lógica sem
dar ímportãncía a eventuais perpetuação de divergências políticas.

.
Nesta hora da verdade, porém, convém enfrentar com coragem,

os fatos em sua nudez crua. Não é mais, possível que Santa Catarina,
industrial, progressista,. dêsenvolvimentista, contínue à margem de efeitos
administrativos. Embora não tenha que esperar, até 1974 para. respirar
livremente, isenta das impurezas da' administração anterior, o Projeto Ca­
tarinense de Desenvolvimento tão bem elaborado, enfeixando uma série­
de iniciativas' excelent«<r�.J>.alla.;,t!ii:í'!QêWbvºlvimento do Estado, o débito ainda
segurará seus calcan'Iiares ínfelízmente. Por algum tempo, vamos estar em
competíeão ctfnosco mesmo. Por um período que talvez ainda as. luzes de
1974 o jJ'umine� até l�, a administração estadual se conduzirá com estrutura
é certó, mas,

.

apenas, com toques de reformas, o comprometimento do
Orçamento assim exigirá.' ,

" ,

CELESC - Pagamento de Dividendos
.

Comunicamos aos n08SOS ACIONISTAS que, a partir do
dia 12/julhof:71, estaremos procedendo o pagamento de díví dendos
relativos 80 exercício de 1970. Para qualquer Infcrmaçâo soltei­
ramos dirigirem-se ao nosso Escritório Da Rua Vidal Ramos, 726.

CanOinhas, 30 de junho de 1971.

Onório Lauri Schaller - Administrador I, 2v

Fun�ação Educacional de Santa Cata;r�na
Ginásio Moderno "Vidal Ramos" de Canoinhas
De ordem do Exmo.

Diretor
Educacíõaal de .Santa Catarina
- FESC' - e, de acôrdo com os

têrrnos. do Decreto n.? GE
15-12-69/S / 755, comunico aos

interessados, que em data de
4 de sgôsto de 1971, às, 10 (dez)
horas, ,n8 sede dãste Ginásio,
sito em Marcilie Dias - -Csnoí-

I nhas Santa Catarina, serão ra-

rural.
A Acaresc é a 2.a organização

de Extensão Rural no Brasil, é
filiada a ABCAR(ASSOCIAÇÃO
BRAS.ILEIRA DE CREDITO E
ASSISTENCIA RURAL). Em
Santa Catarina atua desde 1956
e conta com mais de 700 mem-

.bros, distribuídos em todo o

Estado. Em Canoinhas atua desde

1963, (!. o fruto do trabalho de
muitas equipes que por aqui
passaram, II" melhora âe nível
ecônomico e social de muitas
famílias rurais.

Nêste 1971 instalado um Es­
critório ,Rl"giQnal que atende

parte da Região Norte ou seja
os municípios de Major Vieira,
Iríneópolis, Pôrto União, Monte
Castelo e Canoínhas, tendo como

coordenador o Dr. Daltro Sol­
d,atelli e como coordenadora de
Economia Doméstica a Srta.
Maria Salete Ariottt que já se

encontra em nossa cídade,
No Escritório Local uma equi­

pe totalmente nova composta
pelo agrônomo Dr. Rogério
Gíslon que substitui o Dr. Daniel
Antonio Dusí, atual coordenador
de Cooperativismo Da cidade
de Chspeeô, Doroti Dutra que'
substitui a Roseli Carneiro, que.
está se trscsferíudo :

para um

outro trabalho de extensão \ ru­

ral na.' Fundação. 25 de Julho
na cidade de Jotnvílle e a Ma­
ria de Lurdes Cubas que BU'!::>S­
titui a Maria, Helena Cubas

promovida 'para, o ,escritório
Regional de Canoinhas.
Como vemos uma pequena

mudança para um grande tra­
balho, gente que vem, gente'
que vai, a procura de seus ideeia•

Ros'!li, ex-extensionista do-
'mésti'ca rural do escritório local
de Canoinhas, vem por interrilé- ,

dio dêste jornal, deixar um
agradecimento especial a. todos
quanto de uma forma ou outra

,deram sua parcela de colabora­
çãó para o bom desempenho
d'E! seu trabalho. Espera o' apoio
desta mesma comunidade .para
com a Srta. Doroti, pois é do nos­
so esfôrço conjunto que teremos
amanhã uma Canoinhas maior
e melhor.

DorotiOutra - Extens. domést. rurel
. CaQoinhas, junhe de 1971.

Notícia do 3.o' Batalhão
Januário de Assis Côrtes
thegará a êsteMunicipio,procedente

de Florianópolis, o ar. Coronel Fábio
de Monra e Silva Lins, Comandante
Geral da PolíciaMililÍlr' de S. Catarina.
Jl sna 3a. visita à jnrisdição dêste

Batalhão,Canoinhall, terácomo objetivo
precipuo a. inspeção do 3.0 BPM, in­
elusive em suas Companhias destacadas.
O sr.Coronel Fábio virá acompanhado
dei seu Estado Maior, e IIna presença
à lerra canoinhense e!!tá confirmada
para o dia �6 de julho•.
Após a recepção pela Unidade for·

mada em sua honra, o Comandante e

sel1 Estado Maior visitarão as instala­
ções do Qllartel. Ato eontinuo, 08 Ofi.

'

daill farão I1ma rápida explanação a

respeiio de Sl1all secções, eomplemeó.­
,ada com a palavra do IIr.Major Edllon,
Comandante do Batalhão.
G Gel. Comandante Geral pernoitará

nesta cidade, deslocando.se no dia
seguinte para ,as Companhias destaca_

.

das, aeompaohado do 8r. Major Edson.

de viagem entre C�noinhas e Mãfra, será reduzido de 20 minutos.
XX -, 1.

,

E como o Projeto Catuinense de Desenvolvimento, prevê
a pavimentação asfãltica da SC/2l - trêcho. Ganoinhas-Mafra -
fazemoll um apêlo ao Senhor Governador no sentido de serem

,reiniciados os trabalhos na referida via.

Sua importância como espinha dorsal no sistema viário do Ner­
te Catarinense, dren'O natural de sua produção o fator primordial
de integração I com o Pôrto de São Francisco. do Sul.

,
Exerce ainda sua influência além das fronteiras do Esta.

do, atraindo correntes ponderáveis de trânsito, oriundos do sudo­
este do Paranã, isto permitirá ainda uma maior utilização do
terml,nal de, �ão Francisco do Sul, concorrente natural mai� pró­
ximo do 'já saturado Pôrto de Paranag.uá.,

:Esse o apêlo do Norte do Estado.

nadas 88 pro­
, postas para as obr de ampliação
desta Unidade de Ensino com

-ums área' de 5 ,25m2, de
acôrdo com o pro' c e especi­
fíceçõss fornecíd per êste
Gíuáslo,

Somente, serão
propostas que s

seguintes condíçõe
julgamento de lic

onsideradas
i'sfaçam as

básicas para
ção:

,1. Comprovan
eapítal do propo
anterior à publíc
é de no mínimo
(dez mil cruzei r

2. Aprese::lta
contendo o pr
como o orçame
da obra, a pr�
diimente, p
msterisis

para cad

de que o

nte em data'
ão do Edital
r$ 10.000,00

roposta,
obal, bem

ijiscriminado
and<>, separa­,

unitários de
mão de .obra

de que reca­

do Ginásio até
2 de agôste de
o no valor de

. mi� cruzeiros).
resultados da

.
os, as cauções
mediante re­

interessados,
1.0 e 2.° colo�

auçõrs ficarão
a lavratura do

conograma

,

s serviço! e um

cro,nograma de pagamentos, que
contudo não deverá conte.r eta'·

pas refer.entes a instalação, iní­
cio de obra ou quaisquer outras
de ·serviços não realizados.

(continua la 3.a página)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PreFeitura Municipal
Balancete. da RECEITA referente ao mês dá' JANEIRO de 1971

CÕDIG<iSII� Geral I Local DESIGNAÇÃO, DA RECEITA II RECEITA REALIZADA
Até o mês Cr$ II Do mês Cr$ II TO TAL os

1.0.0.00' RECEITAS CORRENTES

Orçamentária
Receita Tributária
Impostos

Impôato Predial e Territorial Urbano
Impôsto sôbre Serviçal de Quelquer Natureza

Taxas

1.1.0.00
1.1.1.00.
1.1.1.22 01
1.1.1.36 02

1.1.2.00 .

1.1.2.10 Taxa. pelo E.ercício do Poder de Polí
03 0'1 .. Taxa de Filcalização e Licença do Com, e�I
04 0'2 - Taxa de Filcalização e Lícença do Com. Am] 1.
05 0'3 .; Taxa de Filcalização e Licença de Obrae

'

Taxa. pela Pre.taçâo de Serviço.
06 0'1 - Taxa de Expediente
07 0'2· Tsxa de Serviçoa Uebanos

"

08 0'3 - Taxa de Televieão

Contribuições de !VIelhoria
Calçamento l'l pavimentação
Cónservação de ·E.Úsdal

1.1.2.20

I
I 1.1.3.00

09 0'1 -

10 02-

1.2.0.00 Receitas Patrimoniais'

1 2300' Participações e Dividendos
. . .

11 01 - Participaçõel e Dividendo.

150',77
137,62

150,77
137,62

51,45

-2.80

51,45

... 2,80'

63,15 63,15

2.0.0'.00
, 2.5.lÍ.OO
2.5.1.00
'2.5.1.20
2.5._1.30
2.5.1.40
'2.5.1.50

2.5.3.00
2.5.3.10

RE,CEITA.S DE
Transferências de Ca
Participação em Tributos Fed

22 Cota.parte do Fundo de Perticipação dOI
23 Cpta�parte"do Imp,ÔI.tg,,}Joíco IfCombultívei.
24 Cota.parte do Impôlto #Ub1tl(j) ".Ô'br'ê' El'õetgia,
25 ,Cota-parte do Impôsto .Unico sôbre Minerai.

.

Auxílios elou Contribuições
26 ',Auxílio. e/ou Contribuiçõe. <'

. .Total dai Receitai de Capital
Total da Receita Orçamentária

ais
.. 50'%
Lubrif.
Iêteica

PaÍII

".'

• I

Extra-Orçamentária
Saldo do'· exercício anterior

.

Em Caixa

Em Bancoa

T01'AL GERAL

de 'Três ,Barras
Balancete da

de
DESPESA referente ao mês

JANEIRO de. 1971
Discriminação da Despesa por' ór-I' D E S P E S A R E A L I Z A D A
gãos do 6ovêrno e Administração !Até o mês CrSl1 Do mês Cr$ II TO TH Cri

Orçamentária
1 - Câmara de Vereadore.
2 - Gabinete do Prefeito
3 - Secretaria al
4 - Setor de Coo ilidade
5 • Seton de - Seg ça Pública
6 - Setor de Saúde lica
7 - Setor de Educação Cultura
8 - Setor do Fomento Agro . úário
9 - Serviço. Urbauoa
10. Servo de Ob�al e Viaç. - O

Créditos Adicionai

4.00 4,00
232,70 232.70
10,98 10,98
1;50 1,5

3,00 8,

58,32 .32

315,50 15.,50

4.130,72
40.130,72
40.4046,22

I

16,96

7,51

1,00 8.806.68

13252.9U

Normógrafos -e Pantógrafos
Na Impressora Ouro Verde.' l.tde.

"

1.4.0.00 Trànsferênclas Corrent
1.4.1.00 Participação em Tributos Fed

1.4;1 20 12 Cota- parte do Fundo' de Participação dOI L .4364,32 4.364.32·
1.4.2.00. 13 Betômo do Impôst ritorial Rural
1.4.1.90 .14 Taxa Rodoviária Ú IC 75,00 75,00'
1.4.4.00 ,Participação em Tributos ,Es

1.4.4;1 o 1.5 Participação no Impôsto lI!íCirculação de 3.898.64- 3.898,64
I 1.5.0,00' Receitas Diversas
1.5.1.00 16 Multa. 32,60 32,60
1.5.2.00 17 Indenisaçõee ri Re,tituiçõé.
1.5.3.00 18 Cobrança da Dívida Ativa
1.5.9.10 19 Contribuições Compulsôríae de Previdênc Social
1.5.9.20 20 Receitai de Gemitériol 10,00 '10',00
1.5:9..90 21 Outras Receita.

1'otal da. Héoeitas Corre 8.786,35 8.786,35,

Total da Despeaa Orçamel!tária

TRÊS BARRAS; 31, DE JANEIRO DE 1971.
-

Reinaldo Crestani Doriual Bueno
4.364.32 4.364,32 Contador Prefeito' Municipal

Adubos P
Concentra

4.364 32 4.36432
EM ESTO NO SE.U

13.150'.67 13150',67

Arrnazé karski_

4,3Q
97,93 102,23

13.252,90

lleinaldo Crestani - Contador

TRÊS BARRAS, 31' DE JANEIRO DE 1971.

Prefeito MunicipalDorioal Bueno

o

Extra-Orçamentária -

Restos a Pagar
Do exercício de 1968
Do exe�cício de 1969
Do exercício de 1970

Total da Deepesa Extra-Orçement,
TOTAL DAS DESPESAS

. Fund�s I Disponíveis•

Em Caixa
Na Teeouearia

Em Bancos
Banco do Bra.il S.A. - Cf Fundo
de Participação dOI Município.
Banco do Braeil S.A.• C/Mcvim.
Banco Nacional do Comércio S.A.
o C 'Movimento
Ba�co Bralileiro de Desconte S.A.
- CiMoviméoio

"Baoco do Eetado de Saota Cata­
rina - C/MovimeotQ
Banco do Braeil S.A. - C/F.P.M.
- Não retida
Banco do Eetado 'de Santa Cata·
rina - C/T.RU.

TOTAL GERAL

o Promotor Público na /Relação Jurídica (I)
Por: Dr. Joel Rogério Furtado - Promotor Público e. ex.

(Continuaçllo do número' anterior)
Até hã bem pouco tempo. o

diploma legal que regulave e'
orientava a atividade dos PrÔ'inoo
tores Públicos em Santa Catarina
"ra 8 Lei 0.8 2.913, de 21 \te
novembro de 1961, que vigor$'u
por quase 10 anes, desde que, ll&
pouco, foi editeds a nova Lei
Orgâuice-- do Ministério Público.'
(Lei n.O 4.557, de 7 de janeiro
de 1971, que entrou em vigor em

15 de março traDsato).
Êste último diploma Iegal con­

substancia•. em seu bôjo, tôdaa as

lutae e conquistas' dos Procurado.
res de Estado e dos Promotores
Públicos, sob a segura orientação
do Procurador Geral, nos últimos
.mos. Pode, inclusive. a nova Lei
Drgânice ser' classificada entre as

Mais completas do Brasil\ de
,

/

hoje; no gênero.
Precisava mesmo o fiscal impo­

luto da lei e defensor destemido
da sociedade na relação jurídica,
iver seus direitos e anseios aten­
didos. �,seguramentê, um ato de

.

justiça dar a êle condições de
melhor desenvolver se" pesado
munus e cumprir sua digoificante
missão, O nôvo diploma normati­
vo das atividadee do Ministério
Público no Estado cousubstaecis,
tôdas as postulsções e direitos
dos promotores de npsse terra.

Veja. se que o Promotor Público,
entre tantas e tantas atribuições,
propugne e defende 08 interêsses
dos incapazes, de ma1S8S, de au­
sentes. E' o órgão que impulsiona
e ajuda 8 justiça 8 cumprir seu

elevado mister. Este impulso. for­
çaudo esta movimentação, oeria,·

_i'
I

em última análise, a consagração
dos anseios do povo e o cumpri-
mento da exigente gerautia .dos

jurisdicionados.

Hoje, pode-se dizer. tranquila.
mente, que o Promotor Público
estâ .al!llcberbado em seu trabalho,
tantas são as atribu;çõeli que' es
leis lhe cometem. Ainda recente.
mente. a, Lei D.� 5.584. de 26 de
junho de 1970, atribuiu o repre­
sentante' do Mioiatério Público
uma maior dose de misteres, no

processo d� trabalbo, obrigando-o
a alargar, ainda mais, a aSlistência
gratuita 90S operários reclamantes.
O essunto, aliás. está consagrado
na letra c, do 0.° 3, do inciso IV,
do art. 29, da nova Lei Orgânica
do Ministério Público.

(Continua no próximo número)

·v
ES, nas'

Ruas Emilio c olze, Rolan­
do 'Malucelli, J .

-

o Allage e

Ruy Barbosa, n bairro do
sosssoo.

senhor
4

Extr�viou-se

ter

requerido 2a. via. 1

Iluga-se
TRATAR

5 '

enIo

JOAo
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Sociedade
. .

Rodrigo chegou. Um meninão. Chegou e todo mundo fi�ou
feliz. Rodrigo é o bebê do casal Rosícler e Silvio Trevisani, nas­

cido dia 28 p. p., às 20 horas no Hospit'il Santa Cruz. Tudo de
bom pra êle.

'

� Até 4a. feira passeda, haviam dez debutantes inscritas. O
'debut dêste ano promete ser uma fefita sensacíonal.

� Domingo p. passado, o INCRE.30M promoveu uma tarde
dançante de "última hora". Esta,vEl legal à beça. \

� Duas debutantes' dêste ano: Marie de Lourdes Ferrares! e

Isabel Helena Prohmann. Muito .símpátíces e comunicativas,
serão apresentadas à nossa Sociedade, dia 4 de setembro, no

Clube Canoínhense.

Dicas
o Canal 3, TV Coligadas, de Blumensu, transmite direta­

mente dos grandes centros esportivos. Via Embretel, todos os

encontros futebolísticos. Domingo último, por exemplo, o Canal 3
'

transmitiu São- Paulo x Palmeiras e Botefogo x Fluminense. Tudo
direto.1Pra quem gosta, o negócio é dar um pulo (aliás "pulão")
até Papanduva e assistir aos jogos, por que, aquí. o Canal 3
AINDA não pega.
� Prtmeíro lugar nos States: Ringo Sterr, ex-batertste dos

.

Beatles, e 8Ua música, "Don't come 'easy", em gravação
.Apple. Demais!

Umas &; Outras
Dando inicio às 'festiv!dad'es alusivas 80 10.0 aniversário

do Grêmio XV de Julho, será realizado hoje, o torneio de Xadrez,
* Ainda falando do Grêmio, a eleição da nova dtretoría que

era pra ser hoje à tarde, já foi feitl! 58. feira p.p., no

Clube, transferida Da última hora. Aguardem detalhes nas

próximas edições.
INC'RESOM - ticõacotnpleta
S610: Fredy; Base: Zeno; Baixo-I: Décio; Baíxo-z: Sérgio;

Bateria: Athos; Empresário: Jair Keller; Téeníco de Som:
Edson Meister.

* Desta vez é. sem antidica. Está todo mundo legal!
I

Ouça diàriamente com Roberto Edy Rujanoski,
pela nov

_,,'

uO Modernal 71".

PUBLICAÇÃO OFICIAL DA.

Prefeitura Municipal Três
NOVA PUBLICAÇÃO POR CORREÇÕES

Decreto N.o 194, de 28
.

maio da 1971
I

Dorival Bueno, Prefeito Munic] al de ITrê� Bar!.'88, Estado de
UiÇÕCII, etc.

RE VE, aprovae O' Hels rio elaborado pela Comiuão de
Audítone, de� ada por Porteri e '2/2/70, pau proceder O. levell-

'

tamenta contábi . patrimonial Il Prefeitura Municipal de Três
Barrai, publicada o jornal Correio do Norte", da cidade de
Cenoinhas, em data 21 de

.

inço de 1970.
Prefeitura Munic ai

'

Barras, 28 de maio de 197L

.Dorioal Bueno Etizebio Farian
Prefeito Municipal Secretário

NOVA PUBLIC

Decreto H.o 195 1971 I
Entgdo I

I·
I

I
Cr$ 1.700,00 "

111 aDulaçõ". conetantes

,IIçsmeotádae:

POR INGORREÇÕ'ES
5 de junho de

Setor de

4.1.1.00/3111 - Peosaegu

Cr$ 1.700,00
Art. 3.° - Este decreto entrará em vigor 08 data de sua publios-

'

lião. revogàdal ai dilpo.içõel em' coutrãrio.
-

Prefeitura I Municipal de Trêa Barras, 15 de junho de 1971.

Doriual Bueno Euzebio Parian
Prefeito Municipàl Secretário

Com

Fernandes Luiz e Moacyl'
Granemann Costa; as srtas.;
Edeltraadt Siems e Melânia
Sidorak; o [ovem Miguel dos'
Santos; o menino Pracôpio
filho do sr. losé Arendertchuk,

Nos,sos cumprimentos.

ANIVERSA-RIANTES DA SEMANA-
-

-
-

,

AN1VERSARIAM-SE
li O I E: as sras, donas:

Miriam Adelaide esp; do sr,
dr. Leones Greitrei e Bronis­
lava esp, do senhor Arlindo'
Lourenço Goncalues;' o sr.

Waldemiro Pospor; res. em

Barra Grande; a stie, Tereza
de Lima,' o iooem A 1 c e u

Sconhetzki.
A,MANHÃ: a' sre. dona

Melita esp. do sr. Michel N:'
Seleme;o sr.Miguel Oliskovizo;
<a srta, lanete Issbel Woitexen;
a menina Marcia Térezinha
filha do sr. Teodoro Cordeiro.
D/A 5: a sra. dona lzobel

esp. do sr. Pa_ulo Senczuck;
o sr, Antonio de Luca; o me­

nino Mauro filho -do sr. Paulo
Neuburger,
DIA 6: a sra, dona Bettv

esp. do sr. [osé
.

Allage, a

srta. Beatriz Teodorouicz,
DIA 7:0 sr. looin» Tabalipo;

a srta. Marilsa Dumaso da
Silveira; a menina Maria
Ada/giza filha do sr. Gustavo
Pliebe.

D/A 8: os srs.: Seleme
Isaac Seleme e Cirilo Grane­

. mannCosta; a srta. Jecquelins
Cornelsen; o jovem' Wanderley
José Woitexen; o menino
Daniel Amós filho do sr.

João Taporomski.
DIA 9: os

.
srs.: Alcides

5n

& elA.
REVENDEDOR
AUTORIZADO

Ca.'Doinhas - se.
t, ", o,,', '. { '. \ \". �.,
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CORREIO DO NORTE / 03.07.1971

Ofi�ial da Prefeitura IUDi�ipal de Major VieiraPubn�ação
L E I N°. 253, de 22 de

JUNHO de 1971

CONCEDE AUXÍLIO
Migúel Marão Becil. Prefeito

Municipal de Maior Viei�a, Estado
-de Santa Catarina, faz laber que

1!1
a <i:âmara Municipal aprovou e,
eu aauciono 8 seguinte L E I:

Àrt. 1.0 - Fice o Chefe do
Poder . Executivo autorizado a

concedee um auxílio ao Ir. Josê
Machado, DII importâucia de Cr$
J50,OO (cento e cinqüeota eruaeiroa).
Art. 2.° - A de.pela oriunda

delta lei, correrá por conta da

dotação 3·1 4 O do orçamento
vigente.
Art. 3.° - E.ta lei entrará em

vigor na data de lua publicação,
revogada. ai õi,poliçõel em con-
trário.

.

Prefeitura Municipal de Maior

Vieira. 22 de. iunho de 1971.

Miguel Marão Becil
Prefeito Municipal

Begiatrade e publicada a' presente
lei na Secretaria Municipal
'lOe.ma data.

Jair Dirschnabel
Secretário

Poder Executivo autorizado a

firmar Têrmo de Aju.te, para
execução do Programa de Educa.
ção./é Alliltência Alimentar ao

colar. a ler cumprido pelo órgão
ocal da Campanha Nacional de
Alimentação Elcolar CCNAE�, do
Mini.téria da Educação e Cultura
e a Prefeitura Municipal de Ma.
[or Vieira.
Art. 2.° - A delpela decorrente

com a presente lei correrá por
conta da dotação própria do orça­
mento vigente. luplementada' Ia
neceuário.
Art. 3.° - Eda lei entrará em

vigor na data de lua publicação,
revogadas lU di,poliçõel em con­

trário.
Prefeitura Municipal de Maior

Vieira, 22 de [unho de 1971.

Miguel Marão Becil
Prefeito Municipal

Hegietrada e publicada a presente

eu aaucio a

Art. 1.0 - Fica o Chefe do

. .

Quersaberde uma Coisa?

E vá hoje mesmo, agora mesmo.

Aproveite nossa campanha "Dirija sem

compromisso". Nós lhe damos o modê lo de >,

Volkswageil que v. deseja.
.

E v. se manda por aí.' Teste em ladeira,
em reta, teste freio, torque, estabilidade,
maneabilidade, ·confôrto.
É o melhor passeio. A melhor viagem.
Quando voltar, v. estará ainda

mais con encido de que o seu càrro
precisa s

.

r Volkswagen.
Para q e v. e sua família passeiem o

resto da ida -tranqüilamente,
Venha uscar o seu Volkswagen para

experime' tar, Qualquer um dêles.
O rest , depois a gente conversa.
Vai ser fácil ficar com o Volkswagen

que v. dir iu.

IMAlLON
REVENDEDOR
AUTORIZADO

& IA. �
Rua Vidal Rarnos, 1195

na '1 de c-s -' 06.85 (trêl mil e leh
cruzei"

.

í e. oitenta e cinco eenta,
VOI, ara aquieição de Açõal dai
C trail Elétrica. de Santa Ca.
riDa S.A. - CELESC.
Art. 2.° - É,te decreto entrará

em vigor na data de lua pnhlí,
cação, revogada. ai dilpoliçõel
m contrário.
Prefeitura Municipal de Majo,
ira, 25 de [unho de 1971.
Miguel Marão Becil
Prefeito Municipal

egietrado e publicado o pralente
decreto na Secretaria Municipal
na melma data.

I Jair' Dirschnabel
Seceetârio

lei Da Secretaria Municipal
me.ma data.

. Jair Dirschnabel
Secretário

Decreto N: 177,
de JUNHO de

ABRE aRÉDITO ESPEC

Miguel Marão Becil, Pr eito
Muoicipal.de Maior Vieira, stado
de Santa Catarina, ten o em'
vi. ta o artigo 7.° da Lei .0 .245,
de 3 de novembro da] O.
DECRETA: .,

Art. 1,0 - Fica abe::r"--m'C""
conta do provável exceeso de ar·

recadação do presente exercício, o
crédito especial na importância

Notícias de
Escreveu: Esmêraldino M. de Almeida�

Prefeitura compra Rural Ford
A Prefeitura Municipal acaba de adquirir, após a concorrência

legal, uma Rural Ford 4 x 4 velocidades com potência de 90 HP. pelo
valor de Cr$ 16.000,00, dando como parte do pagamento uma Rural
antiga. avaliada em Cr$ 5.011.00. Sem dúvida, foi uma ótima transação
considerando a necessidade de uma viatura que possa atender às
inadiáveis viagens no interior de interêsse da comunidade municipal.
Parabéns ao sr, Prefeito. inclusive a Colenda Câmara na oportuna aqui­
sição da Rural que veio também elevar .o patrimônio da Prefeitura.

Câmara vota resolucáo para Vice-Prefeito
Em recente reunião realizada na Câmara Municipal. foi votada a

resolução n, 3/71 que regula os vencimentos e atribuições ao Vice-Pre·
feito Municipal. Assim sendo, S. Sa. está credencíadn a desem.penhar

. s�as funções especificas cujo cargo está regido pelo Cód�go do Pessoal
CIvil de número 3.1.1.1. certamente o sr, VICe-Prefeito não medírá
esforços no sentido de sua valiosa colaboração e seu vasto conheci­
mento na Administração Municipal, auxiliando sobremaneira o titular
do Executivo nas árduas tarefas para que foi eleito.

Extensionista da ACARESC para Papanduva
Encontra-se em Papanduva, desde o dia 6 último, a srta. Carmem

Lúcia do Amaral, Extensionista d&, ACARESC que veio transferida .d�
cidade de Meleíros, para desempenhar suas funções em nosso MUnICI­

pio. Fazemos votos para que a nova Extensionista da ACARESC goste
de Papanduva e que sua colaboração seja bastante proveitosa 'e esta
coluna estará sempre à sua disposição para divulgar assuntos correta­
tos às suas atividades.

Já funcionando «nosso Pôsto»
Já com franca atividade é com procura bastante compensadora,

os trabalhos de lavagem, lubrificação e pulverização do Pôsto do sr.

Ernani Wojciekovski. Trata-se de uma lacuna que' somente agora foi

suprida. Nosso Município com 'Sua,'''ácensão de progresso, de há muito
que se ressentia da ausência de um Pôsto de tal natureza. Seu maqui­
nário moderno. sua orientação dirigida por conhecedor do mister, cer­
tamente merecerá sempre a preferência de, seus fregueses. Parabéns
ao sr. Ernaní e felicidades são os votos dêste colunista, também, de
tôda a população do Município pela feliz iniciativa.

ESPORTES
Dia 27 do mês p.p., defrontaram-se em nossos gramados o esqua­

drão do «DE�ERVIA», da vizinha cidade de Mafra, com a turm!l lia
casa. Foi um jôgo agradável de se essístír: os visitantes se conrluzIra!ll
com delicadeza, polidez e leal espírito esportivo, o que muito coutríbuíu
para uma grande partida, mesmo sendo um quadro de grande
espírito combativo, possuidor de um padrão de jôgo rápido e concen-

,

trado, não superando as fôrças de seu antagonista, rendeu-se honrada­
mente sendo vencido pela contagem de 5 x 2. O tempo veio empanar
o maior brilhantismo da partida, com uma chuva de sWP,rês&:, mesmo
sssím a maioria da torcida permaneceu em campo' incentivando a

grande porfia pebolístíca.

Passarela da Sociedade
Dia 19 p.p. fe.stejou seu aniversário a inteligente garotinha Maria

Trevísaní. dileta filha do casal Donato (Pasqualína] Trevísaní, nosso
prezado assinante. LInda esteve a .festinha.

x-x x-x

.Día 20 quem trocou de idade foi � sr, Paulíno Furtado de Melo,
cidadão muito estimado, teve naquele dia felicitaçõcs pontificadas em

grande estilo pela sua vasta relação de amizade.
x-x x=-x

Com involuntário atraso, registramos a passagem de natalício de
Dom Orlando Dotti, nosso amado Bispo da Diocese de Caçador. A

notícia deixou de circular no número anterior pelo motivo de ��travio
da correspondência desta coluna. Nossos perenes votos de teííeídades
a Dom Orlando.

x-x x-x..

Dia 22 também aniversariou o estimado jovem Arno Reckziegel,
nosso prezado assíuante' e sócio do famoso Restaurente e MonteI Mati­
nhos. Muito cumprimentado Ioí o distinto jovem naquela data, pela
jovem guarda e sociedade local. Nossas escusas pelo involuntário atraso
no noticiário, motivo do extravio da correspondência da coluna, com

votos de muitas felicidades. Aqui fica a justificativa.
x-x x-x

Dia 26 aniversariou o inteligente garôto Emerson, filho do distin­
to casal Dr. Rubens (Nivia) A. Jazar. Foi muita festiva a data com a

presença da mirim guarda.
x-x x-x

Transcorreu a 27 p.p. o aniversário da Jaqueline, filha do casal
Amilton (Jacy) T. Almeida. A turminha se fêz presente para as felici­
tações de praxe.

x-x x�x .

Dia 6 quem festejará niver é a srta. Eva Greííln, filha do casal
Antonio (Frida) Greffin. A aniversariante voltou recentementederêaga-
raná onde íategrou a OPAN, no Território de Rondônia. .

x-x x-x

Dia 8 nossa agenda soeíal registra a passagem de níver do sr.

Nivaldo M. de Almeida. Os cumprimentos circularão em alto nível para
o aniversariante que é pessoa multo relacionada em. nsesa cidade.

A coluna almeja multas felicidades aos aníversaríantes.

J', t�"

-,
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CORREIO DO NORTE 03.07.1971

Juízo de Direito da Comarca de Canoinhas - S. c.
I

MEC - Gampahha Nacional de, Alirnenteçêo Escolar
do Estado' de 5 A NTA' C A T A R I N A

;CANOINHAS
Representação
Setor Regional

Federal

de
TERMO DE AJUSTE, para execução do programa de Educação e

-

Assistência Alimentar ao Escolar, a ser cumprido pelo órgão local

da Campanha Nacional de Alimentação Escolar (CNAE)"do Minis·
""

tério da Educação e Cultura e Prefeitura r,funicipal de ';nte Castelo.
.

I c

Cláusula Primeira - Caberá à Campanha
, Nacional de Alimen­

tação Escolar (CNAE" do Ministério da Edu6ação
e Cultura, através do órgão local, pelo seu

reprasentaâte devidamente autorizado: , ,-

a) fornecer alimentos dÜlpoQivels' em' seus es-

toques, doados por agências" nacíonaís e

ínternscíonals de auxílio à alimentação escolar,
em quauttdades suficientes para atender aos

escolares matriculados em estabelectmentos de

.ensíno pré-primário, primário, secundário e

supletivo, de acôrdo 'com a relação em anexo,

parte' integrante do' presente Têrmo ds Ajuste
,

e observadas' as condições do Programa de

Educação e Assistência AUmentar, aprovado
para os respectivos intervenientes;
b) fornecer, dentro de suas possibilidades or-

çamentárias. materiais gráficos, de eantina,
de horta escolar e outros, destinados 90 dese ,

' ,

volvimento e' controle do Programa, obedeci s

as normas técnicas e administrativas em v', or;

c) exercer supervisão, orientação e co rôle
em tôdas as fases do Programa, pa que

O mesmo se desenvolva de acôrdo
normae e instruções da CNAE;
d} promover cursos E! estágios dt' tre' smento

pera supervísoras municipais,' p ,fessôras
e merendeiras, objetivando a prep ação de

pessoal técoico ou auxiliar, necessâri à exscu­

ção do programa.
I

Cláusula Segunda - Caberá à Pr
nicípal, por seus órgãos c

a) manter o Setor Municipal de
Escolar, equipando-o e dotando

soal, môveís e recursos orçamentário
as necessidades do Programa a s

vido no Município, de acôrdo co

e 'instruções da CNAE;
b) Indicar e manter o Superviso

do Progama, que deve ser' passo
dora

.

dos problemas educacionais

condições de dirigir os trabalhos

Municipal de Alimentação Escolar,
treinamento aplicado pela CNAE;
e) encaminhar o Têrtno de Ajuste à

da Câmara Municipal;
-

d) provídenciar o transporte de todos os ali-
mentos e materiais, fornecidos pela CNAE,

dos armazéns desta atá às Escolas, cuidando

pára que a entrega dos mesmos aos destinatá­
rios, sej� feita através do Supervisor Municipal,
dentro dos prazos e condições recolr.�!Ddad8s
pela CNAE;

,

e) adqUirir outros aliment09, e&pecialmente os

de produção regional, destinados à variação
dos cardápios e os condimentos indispeneávei
à pr�parl.lção das refeições e serem servid
nas Escolas (açúcar; sal, etc.);

.

tJ fornecer, às E3colas atendidas, o comb
vel (gás, querozene, carvão,' leoha,

necessário à
.

preparaçãu dos 'alimentos
8côrdo com os fogões existentes;
g) aparelhar, devidamente, 8S, Escolas a eram

atendidas 'com 8S instalações oecessá 9S 80

preparo e distribuição dos alimeotos (co iohe,
'

equipamentos. 'etc.), atendendo, inclusive

disposto no Decreto n.? .662, de 24 àe janeiro
de 1966, da Presídêncí da República;
h) facilitar o trabal de supervisão, orientação

e contrôle, a, r executado pela CNAE no
,."

Município, mclu e custeando a,,: despesas de
comb tível '

e ospedagem do pessoal creden-
ciado la CN , quando a serviço do Programa;
i) ap ar,' urante o exercício, Q totalidade da

a. ndícada, oficialmente, para 8 execu­

esente Têrmo de Ajuste, não permi­
tindo a mesma seja desviada de sua fins-
lidad ou afra reduçáo em planos de economia;

i) fornec a relação das escoÍás do Município,
onde co tarão: nome e eriderêço da Escola,

bordíuação nível de ensino, nome da Dire-
tora ou ,Res usável e o número de aluno!'

existentes, CaD rme formulário em anexo.

Cláusula Tere 'ra - A CNAE fornecerá os

alíme tos e materiais, perceladamente,
obedecendo ao ísposto 00 Decreto n.? 50.'544,
de 4 de maio d 1961, da Presidência da Re­

pública, os quai destinam-se exclusivamente
ao Programa de sistência alimentar ao escolar,
não se permitiu o sua utilização para fiOS
diversos dês te, se 'do vedadas e nulas autoriza­

ções nesse sentín ., dadas' por qus lquer sutorí­
dade estadual, m íctpal ou da CNAE, devendo
os alímentos não aplicados no Programa ser

devolvidos à C E.

Cláusula Quarl - Para custear es depesas
decorr ntes do presente Têrmo de'

Ajuste, (ls;"recur s serão aplicados:
a) _ p,elá' CNA em quantitativos necessárros

para satisf zer às obrigações assumidas

neste instrume to;
b) pelo Mun] Ipío, de acôrdo com os quanti-

tativos i formados oficialmente, cuja aplí­
cação obed erá li Plano previamente elaborado

pelo Setor unicipal de' Alimentação Escolar,
assistido ar órgão responsável da CNAE e

aprova pelos signatários dêste Têr.mo de Ajuste.
Cláu la Quinta � Os cas -6rnissos, relativos

ao desenvolvo ento do Programe,
submetidos .à eciação das partes ajus-

tantes, para solu .em comum. v

a- O presente Têrmo de Ajuste
tra em vigor na data de sua assí­

vendo cobrir todo o corrente ano

ivo piraodo sua vigência em 31 de dezem-
o corrente ano, podendo, entretanto, ser'

liadó, renovado ou modifIcado li qualquer
o e prorrogado, medIante Têrmo Aditivo,

qua do do interêsse das partes e respeitados
cursos orçamentários disponíveis.
E, por 8ssim terem ajustado as partes in­

tere adas, foi lavrad.o (I presente Têrmo de

Alus ,que vai assinado pelos titulares dévida-
autorizados.

' ,

Canoinhas,,10 de março de 197L

Anibal O. de Lueea
Prefeito Municipal

Beatriz f'trreira Budant
Chefe SR'. - CNAE - Canoinhas

Laura Therezinha C. Sehumaeher
João Maria Lauro Oünter

Cláusula AdUlva -- A Prefeitura Monte Cllstelo contribuirá, 00 presente
exercício" com a importância �e Cr$ 3.000,00 (três mIl cruzeIros) e mais cêrca de Cr$ 600,00 (seis­
centos cruzeiros) provenientl!s de débito para com ó Setor Regiooal no aoo de 1970, Dum total de

Cr$ 3.600,00 (três mil e seiscentos cruzeiros) para a manutenção do S. R. d& CNAE de Caooiohas,
sendo que 50%, ou seja. Cr$ 1.800,00 (um mil e oitocentos cruzeíros) pagável em ,três parcelas,
sendo a primeira em LO de março, a segunda em 03 de maio e a ,terceira em 30 de' julho; os

outros 50%, em alimentos para aplicação no Município de Monte Castelo. Os alimentos de que
trata esta verba somentt. poderão ser adquiridos pela Prefeltura Municipal mediante autorização, por
escrito da chefia do Setor Regional e de acôrdo com as instruções que serão fornecidas pela mesma.

Anibal O. de Lueea Beatriz f'erreira Budant
Prefeito Municipal Chefe S.' R. - CNAE • Cenoinha8

Certificado
extraviado

)

minuto·Fotocópia
o Cartório do. REG

C. CORTE,
PLASTIFICA. e em apenas

documentoum minuto,
por via.

2

Citação com, o prazo
vinte (20) dias

o Doutor JOSÉ ROBERGE, Juiz de, Direito da Comarca
de Csnoinhas, Estado de Ssnta Catarina, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente Edital de Citação vi�em. ou
dele conhecimento tiverem que, por êste Juízo e Cart6rio. se procee­
sam os têrmos de Inventário, dos bena deixados por falecimento de
Izabel Krauss Havk, no qual figu:"a coroo inventariante seu genro, sr.

Antenor Hsck, ficando eítado o herdeiro - José Franvisvo Havk -
brasileiro; solteiro, lavrador, cem 63 anos de idade. residente em

lugar incerto e não sabido, com o prazo de vinte (20) dia., a contar
da primeira publicação para, dentro de cinco (5) dias, dizer sôbre 8S
declarações de herdeiros. bens e valor ateibuido e seguie até decisão
finel, o referido inventário. sob pena de revelia. Para os devidos fins,
mandou o MM. Juiz de Direito, expedir o presente Edital que, na

forme da Lei.aerâ afixado 1110 lugar de costume e publicado uma "'Jz.
no "Diário Oficial, do Esbdo" e duas vêzes no no jornal local "Cor­
reio do Norte". O QUE, CUMPRA. Dado 'e passado nesta cidade de
Canoinhas, Estado de Santa Catarina, aos dezesseis dias do mês de
fevereiro de mil, novecentos e setenta e um, Eu Zaiden E. Seleme,

Escrivão, o subscrevi.
.

José RoberlJe - Juiz de Dir,eito

Edital de
de

JÚÍzo de Direito da Comarca ,de Canoinhas - S,. C.'

Citação com o

vinte (20) dias
o Doutor JOSÉ ROBERGE" Juiz de Direito da Comarca
de Canoinhas, Estado de Santa Cstarina, na forma da Lei, etc.

_ FAZ SA BER aos que o presente Edital de Citação' virem, ou
dele conhecimento tiverem que, por êste Juízo e Cartorio; se peooes­
sam os têrmos de inventário; dos bens deixados por falecimento de
Thomaz Mikns, no' qual figura como Inventariante a viúva meeira, sra,
Maria Mikus, ficando citado o herdeiro - Ge,ronimo Mikus; brsai­

leito, maior, residente em lugar Incerto e não sabido, com o prazo
de vinte 020) dies, .a contar da primeira publicação p.ara, dentro de
cinco (5) dias. dizer sabre as declarações de, herdeiros, bens' e valares
atribuídos e seguir até decisão final, o referido inventário, sob pena
de revelia. Para os devidos fins, mandou o MM. Juiz de Direito,
expedir o presente Edital que, na forma da Lei, s:Jrá afixado DO lugar
de costume e publicado uma

I

vez DO "Diário Oficial do Estado" e

duas vêzelÍ no jorna! local "Codeio do Norte". O OVE CUMPRA ..
Dado e pa�sado nesta cidade de Canoinh8s, Estado-de Santa Cab·
rins. aos vinte e dois �22) dia. do mêa de junho da mil, novecentos
e setenta e um.< 1.971�. Eu, Zaiden E. Seleme, Escrivão, o subscrevi.

José Rob.er�e - Juiz 'de Direito 1

Edital de
de

prazo

Vende-se -uma velha de Papao-
duva), trata-se da Olaria nceu ao falecido CeI.
Severo de . Almeida. A esr dispõe de 4 barracões
para telhas, tíjolos � maq rio, com ótimo barreiro. Sua
produção é vendida an ,da, queirna, razão plaúsível de
sua ótima qualidade.

Para melhor
deverão procurar 'o
Severiano Sebastião
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entos os interessados
em Papanduva, senhor
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o·tões
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Ano XXV CaDoinha!l (SCD. 03 de julho de 1971 - N. 1133 resídêncía em Curitiba, cujo
estado de saúde não é bom, o

prestante cidadão, Cél. Octsvío
Xavier Rauen, ex-Prefeito do

,

nosso Município e aqui grande­
mente relacionado.

x x x

O São Bernardo tesiou o seu

nôvo e moderno Estádio, domin­
go .últímo, num amistoso com

I

o Cruzeiro, nova equipe que
surgiu no bairro Aparecida, ex­
Piedade; sendo o escore de 3 a

1 em favor dos locais.
x x x

O Deputado Benedito Th. de
, Carvalho Netto programou nova
visita para hoje à nessa cidade
afim de rever familiares, amigos
e correligionários.,

x x x

E entremos no mês de [ulho, já
no segundo semestre do ano, mês
das gostosas férias de inverno.

Filmes Culturais - Convije
Sallo .da (1Jomunidade Evaugélica Luterana - dia 3, hoje, às 20 horas

ti R O G B A H A:

Informe Científico
,

1)
,2) Os novos exploradores' colorido

(os astronautas Armstrong e Gordon quando de sua visita
à América Latina)

,

3) Nascimento de um Bairro
(Vietnan do Sul - Saigon • reconstrução)

4) A Missão Apollo - colorido /

(treinamento dosastronautas,um tntereesante filme,produção da NASA)

5) São Francisco - Portão do Pacífico
um interessante filme colorido, de uma das mais encantadoras
cidades norte-amerícanaa, São Francisco

"
/

NOTAS ESPARSAS
O Sindicato Rural reune-se

amanhã afim de instituir Co�
'. missão Organizadora para a

comemoração do Dia do Colono
a realizar-se dia 25 do, corrente:

Geral da Policia Militar do Es­
tado, Cêl. Fábio de Moure Lins.

" I

Devemos ao ilustre visitante
a criação de uma Banda de
Música nosquartel aquí sediado,
a funcionar no próximo ano e

seus primeiros componentes aqui
,estarão já em outubro.

\

.

.

X X X

O industrial sr. Oldemar MURsi
em fase fínal na remodelação
de sua maDsão na Rua Major
Vieira, com reunião de amigos
e' convidados/especiais para 'a
inauguração.

x x x

-Em férias regulamentares . o

titular da comarca, MM. Juiz,
dr. José Roberge.

x x x

Recolhido ao leito, em SU8

AG O'RA!

Adubo A
Ca,S8 Igro pOJUMm
RUA

x x x

Retornaram na manhã de 4a.
I .feíra os caçadores eanotnhenses
que participaram de uma boa
temporada no Estado do -Mato
Grosso.

X x x

,

)' O casal, sr. Donato de Souza
,'e exma. espôsa sra, Marta K.

I de Souza esteve em Joinville e

Florianópolis, oca'sião em que
festéjaram o seu Jubileu de
Prata de feliz consórcio.

x x x

Dia 6, têrça feira, ·a nossa

cidade hospedará o Comandante

s OU granulados

'ivo)

·ESTIÍ
,FAZE

Gine CruzV er a
(O LANÇ'ADOR DE SUCESSOS)

-:- A P R E S E N T IA -:-

HOJE. em ae..ão a. 20,15 hora. � ceneura 14 anol e

DOMINGO, em matinê, à. 14,0'0 hora. - censura livre

Ele, MAZARO PI, mais uma vez na imp ável
édia naoíonel:

o cérebro eletranico, que possibilitou o

'eonqulstc do espaço, é o avenço que a Philips
dá hoje a você ne Stobllirnotic-Plcncr,

o televisor de future. Milhares de vêzes

por segundo, o cérebro eletrônico
faz a comparação entre o sinel emitido pelo

trans.niiSsore'o'sinal,ceptedo·pelo receptor.
Quendo há qualquer indício de

::::::::::::::;:;:;:",,,,.,_..pertuibe çõo, o,Stabi iimatic- Pldn c r
'entra em funciona nto,o./

DOMINGO. em dual .eu
.

a. 20,00 hora.
DIA ,05, 20. feira, em .e'lão

Um super Far-west ital

PAZ' PARA UM'
\

cen•• livre
ano.

.

- cen•• I4 anal

colorído:
I TOLEIRO

DIAS 06 e 07, 3a. e 40. feira. a.
Um filme nacional de eç

GREGÓR' Mod'êlo de mesa T 55)
Tele de 59 em (23").
Tubo reforçado.
Linhas harmoniosas.

� cen•• 14 Anoa
Modêlo de mesa T 572
Supertela retangular de 61 em (2
pelo sistemo·llpush thrcuqh",
Som frontal,Os

DIA 10, .ábado • a. %0,1
.

'OlA 11. domingo. a. 14 O hora. - cenl

Dean Martin no super fi!' e de espionagem

a 14 ano. e

ré, livre
ado colorido:

, '�I /
Modêlo consolete i' 584 I

. "

Supertelcs reten,gular de 61 em (24").
'

Tomada para gravador.
Dois altó·falentes.

Matt" 'Emboscada: Helm
DIA 11," dOlJl:ingo • a.

,ano.

I

cinema,' todo em côres,
--------

Um

,
,
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